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COMUNIDADE BOM PASTOR


Retiro: “A gratidão abre as comportas do céu”

Texto base do retiro: Benedictus (Lucas 1, versículos 68-79)

Cremos que o Espírito Santo quer abrir o nosso entendimento para a ação de graças e nos dar um coração grato. O tempo litúrgico que estamos vivendo, final de Quaresma e Semana Santa só contribui para isso. 

I -  O que é um coração agradecido?  

"Sede agradecidos" ( Col 3,15) - Com essas palavras, São Paulo nos ensina uma importante atitude a tomar diante de Deus. Nesse texto, a palavra grega usada é “eucharistos”, “grato”, “cheio de gratidão”. Essa gratidão se dirige a Deus, no reconhecimento daquilo que Ele tem feito por nós, por intermédio de Cristo. Assim é produzida em nós a confiança nEle. 

E continua... "Em todas as circunstâncias daí graças porque essa é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus Cristo” (I Tes 5, 17). Quando ele diz para sermos agradecidos exorta a que triunfe em nós a paz de Cristo, para a qual fomos chamados (Col 3,10). Assim ele une a paz ao coração agradecido. 

A gratidão é a expressão natural de um coração convertido. Quando expressamos muitas queixas damos a impressão de que Deus tem lidado conosco de maneira severa. O espírito de reclamação transmite uma imagem negativa de Deus. Reflete uma raiz interior de amargura. Onde há murmúrio, também há corações com problemas. Um coração agradecido aceita as alegrias e as tristezas da vida.

Gratidão quer dizer dar graças, bendizer Aquele que nos dá gratuitamente os Seus bens, assim como qualquer irmão (ã), que nos oferece algo de si, para o nosso bem, nos alegrando, fazendo feliz. 

Reflexão: O que de bom recebemos de Deus? O que reconhecemos como bens recebidos de Suas mãos?  

II -  Como cultivar um coração grato? 

No Antigo Testamento, várias vezes aparece o aviso: “Jamais de te esqueças de tudo o que o Senhor fez ... (Deut 8,11 e Sal 102,2)  dando origem a uma típica oração judaica: a berakah. A palavra significa  benção, louvor, agradecimento, admiração. É um dos termos que condensa toda riqueza e originalidade do pensamento hebraico. A Berakah nos ensina  a reconhecer a Deus como origem e proprietário das coisas; o mundo como dom que deve ser aceito e partilhado e o homem com os irmãos com as quais participam do único banquete da vida. 

Deste modo a Berakah capta a verdadeira finalidade do mundo e se põe como condição para a realização do reino. Tudo é razão para bendizer! Por isso, de acordo com a tradição judaica precisa-se proclamar uma benção diante de qualquer coisa. Ao acordar, a berakah é: Bendito sejas Senhor por que meus olhos se abrem para um novo dia de vida, etc...  Para quem pratica a Berakah, isto é, para o coração grato tudo é maná, é milagre. Um exemplo de coração grato é a sogra de Pedro que assim que fica curada se coloca a serviço do Senhor como está em Mat 8,14-15

“Rendei graças sem cessar e por todas as coisas a Deus Pai em nome de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 5,20). Na adversidade, na bonança, no bem, no mal, no sucesso, no fracasso, em tudo, enfim o cristão genuíno encontrará motivos para agradecer a seu Deus, até mesmo “...por tudo...”, e não apenas “em tudo”. Mas isso requer uma elevada consciência do que nos ensina a passagem de Rom. 8.28, a saber: que “todas as coisas”, de acordo com o desígnio divino, visam “cooperar juntamente” para nosso bem-estar espiritual. 

O Espírito Santo, Aquele que nos recorda todas as coisas de Deus, há de nos lembrar todas as bênçãos recebidas. “Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome. Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios (Sal. 102,1-2)”.   

Reflexão: Salmo 102.  Relacionar 5 pessoas por quem tenha gratidão e outras 5 que por terem sido bem difíceis acabaram me levando para mais perto de Deus. 

III - Quando nasce a ingratidão? 

A gratidão é o indicador da maturidade espiritual. Um dos primeiros sinais de que estamos rejeitando a Deus é esquecer de agradecer-Lhe. Em Rom. 1,21 está: “Porquanto, tendo conhecido a Deus, contudo não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes nas suas especulações se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu”.  Na relação de iniqüidades apresentadas em II Timóteo 3, 1 e 2 está a ingratidão. “...ingratos...” no grego é “acharistos”.  E ainda em Jo 1,11: “Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam”... Aqui vemos a mais dolorosa das ingratidões a Deus que manda o Seu Filho para salvar o Povo que Ele ama e chama de "propriedade particular" e eles não O reconhecem e nem recebem. Um exemplo de terrível ingratidão: o povo de Israel contra Moisés Ex 16,3 ; 17,24 ; Nm 16,12-14. 
Quando nasce a ingratidão e suas conseqüências

Indo buscar as nossas origens, vamos encontrar os pais da humanidade que, por se deixarem levar pela ingratidão, perderam a graça de permanecer na presença de Deus. E, como conseqüência, se encheram de medo e perderam a paz. (Podemos imaginar que eles experimentaram a "angústia mortal' que Jesus sofreu no Horto das Oliveiras, vivendo antecipadamente a dor do afastamento de Deus que culmina na Cruz, quando carrega os nossos pecados. E como no pecado Deus se fasta, Jesus experimentou essa dor). E o afastamento de Deus gera o medo, a angústia e nos rouba a paz.   

Ingratidão e insatisfação 

A ingratidão é pecado - nos afasta de Deus! Essa atitude, que manifesta a nossa injustiça, fere o coração do doador, do benfeitor, que é esquecido, desprezado. O coração ingrato, é antes de tudo, um coração injusto, que retribui o bem recebido com o mal. É ao mesmo tempo um coração que alimenta um "animal peçonhento" que é fruto da ingratidão de Adão e Eva e que se chama insatisfação.  O demônio conseguiu plantar a semente da insatisfação no coração do homem e da mulher criados à imagem e semelhança do Senhor. E essa semente quando é adubada e regada, cresce com o nome de sentimento de ingratidão. 

A insatisfação atormenta no desejo insaciável de querer sempre mais. E nos coloca no limiar de uma estrada nunca percorrida, porque quando conseguimos algo, logo aparece outro desejo alimentando esse "animal peçonhento" (nome que Santa Theresa deu a esses desejos da natureza carnal que não nos deixam em paz). Não deixam nossa alma descansar usufruindo os bens recebidos. 

“Em nossos dias cresce a mentalidade dos direitos. Isto desaloja a memória agradecida. É bom que a gente agradeça por tudo o que aconteceu em nossas vidas. Se eu for grato a meus pais, não preciso endeusa-los nem desconhecer suas limitações. Na gratidão a meus pais reconheço as raízes de minha vida” (Anselm Grün).

IV -  O que gratidão nos traz?

A gratidão nos mantém sob as bênçãos de Deus. Ela cumpre a vontade de Deus. Torna vida as palavras de Jesus na oração que nos ensinou: "Seja feita a vossa vontade..." Agindo assim, nos mantemos no lugar do derramamento das Suas graças. E há um lugar especial para esse derramamento. A Palavra diz para entramos no nosso quarto, fecharmos a porta e orarmos em segredo. Então, esse lugar é o nosso coração. O Senhor está à espera de um coração contrito e humilhado para Lhe dizer: "Obrigado (a), Senhor por tudo em minha vida... Tudo conduz ao Teu amor..." O Senhor espera ouvir palavras que venham do nosso coração confirmando que: "Tudo concorre para o bem daqueles que O amam".

Dessa forma vemos que o coração insatisfeito, soberbo, egoísta.... dá lugar ao coração contrito que vai se tornando humilde, semelhante ao de Jesus onde só a ação de graças, a gratidão tem lugar.    

Todas as coisas são motivos para bendizer. Ao bendizer a Deus diante de qualquer situação, coisa ou pessoa, estamos revelando a identidade interior, última e profunda de tudo em sua relação com o Criador. A expressão bíblica “temor” significa exatamente isso: capacidade de perceber as coisas em sua união com o Criador. 

A gratidão expressa na ação de graças, nasce do temor e produz o temor porque une as coisas ao amor de Deus, colocando-as sob o olhar do Criador. A ação de graças transforma os objetos em dons, as coisas em palavras do amor de Deus. Graças ao louvor e à bênção de ação de graças, o universo se torna um imenso santuário, que se deve penetrar e atravessar com veneração e estado contemplativo. 

A Palavra de Deus nos mostra como um coração grato a Deus mesmo que em meio a situações bem difíceis e perigosas abre as comportas do céu:

a)  Os 3 jovens na fornalha, Daniel 3,23-90: Os (jovens) passeavam dentro das chamas louvando a Deus e bendizendo a Deus... Sede bendito e louvado Senhor Deus de nossos pais. Que vosso Nome seja glorioso pelos séculos...   Céus bendizei ao Senhor, louvai-O e exaltai-O eternamente!... anjos... águas... sol e lua... estrelas ... chuvas e orvalhos... ventos... fogo e calor... frio e geada... noites e dias... luz e trevas... terra... montes e colinas... mares e rios... animais e rebanhos... sacerdotes... vós que estais a serviço... porque é eterna a sua misericórdia".

b) Um coração grato abre a porta para que o Senhor entre e nos encha com a sua presença e nos cubra com sua nuvem de glória. Temos um grande exemplo na historia de Daniel na cova dos leões, Dan 6,22:  “O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca dos leões, eles não me fizeram mal algum...”

c)  O Apóstolo Paulo e Silas na prisão também viveram isso com está em Atos 16, 23-26: "Depois de lhes terem feito muitas chagas, meteram-nos na prisão... Pela meia noite Paulo e Silas rezavam e cantavam um hino a Deus e os prisioneiros escutavam. Subitamente, sentiu-se um terremoto tão grande que abalaram até os fundamentos do cárcere ... ". 

Reflexão: Exemplos de fornalhas, de cova de leões e de prisões hoje. 

V - Jesus nos ensina a agradecer

Antes de realizar o milagre da multiplicação dos pães, Jesus rende graças a Deus: “Jesus tomou os pães e rendeu graças.” (Jo 6,11). Antes de ressuscitar Lázaro, Jesus agradece: “Pai, rendo-te graças porque me ouviste” (Jo 11,41). Ao perguntar ao leproso que voltou para agradecer: “Não ficaram curados todos os dez". 

Jesus também nos chama a atenção para não falarmos da boca para fora: “Este povo somente me honra com os lábios; seu coração, porém, está longe de mim” (Mt 15,8). E, finalmente, nos dá a maior oração de ação de graças, a Eucaristia, Dom que contém todas as  bênçãos de Deus em Cristo. 

Comentar a oração do ofertório: Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo, pelo pão que recebemos de vossa bondade, fruto da terra e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para nós se vai tornar pão da vida.  Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo, pelo vinho que recebemos de vossa bondade, fruto da videira e do trabalho humano, que agora vos apresentamos e para nós se vai tornar vinho da salvação.

Reflexão

A Palavra do Senhor, onde se encontram as fontes da nossa vida, nos diz no Salmo 146,11: "Agradam ao Senhor os que o respeitam, os que confiam em sua misericórdia". Se essa palavra chegar ao nosso coração movendo-o no desejo de vivê-la, e perguntarmos: "Pai, o eu que posso fazer como filha, como filho, para agradar o Seu coração"? Quem sabe, em Sua infinita bondade o Pai de Amor nos responderia:

"Louvar-Me. Em tudo e por tudo. Agrada ao Meu coração ver os Meus filhos rendidos,minhas filhas rendidas, com as mãos erguidas, os corações ao alto e com um canto de louvor em seus lábios, louvando-Me em qualquer circunstância. Bendizer sempre o Meu nome é prova de que confiam no que preparei para suas vidas. O ato de louvar-me assim, significa o abrir mão de suas prerrogativas, seus interesses e vontades. Quando, nas circunstâncias adversas, renunciam - até aos direitos legítimos - para proclamarem que os Meus caminhos são santos, Meu coração se rejubila. Recebo essa atitude filial como um sinal de que seus corações estão livres para Me amar. E amar na dimensão do Meu amor - sem medida.

Todos os que aceitam a filiação divina no âmago do seu ser - feito à semelhança de Mim que os criei - assemelham-se ao Meu Filho. Sabem que Ele os libertou da maldição que os levava à morte - à eterna separação de Mim - e lutam para aprender a ser filhos e filhas à semelhança Dele.  E humildes porque, no louvor que é manifestação de perfeita humildade, curvam suas cabeças quando tudo à sua volta parece desabar.

Ao se curvarem diante do que lhes permito acontecer, reconhecem-se pequeninos e impotentes diante do Meu poder soberano. Sabem que tenho tudo nas mãos, que sou o Senhor de suas vidas, que "carrego os seus fardos" e jamais os abandonarei. Ao Me renderem louvor, abrem as janelas da sua alma refletindo a luz da obediência e confiança aprendida do Meu Filho.

Quando ultrapassando suas forças para cumprir a Minha vontade, dão graças em tudo, provam que, acima do tudo que lhes diz respeito, reconhecem o amor do Meu coração que lhes dei e dou tudo para serem felizes.  Quando deixam o Espírito Santo inundá-los levando-os a amar-Me assim, no louvor em tudo e por tudo, dão provas de que seus corações me pertencem. Assim é que refletem a face humilde do Meu Filho. Principalmente quando disse na mais profunda angústia: "Faça-se a tua vontade e não a minha".

Para isso, devem clamar pelo Espírito Santo e deixá-Lo embeber suas almas no Meu amor.  É isso que os Meus filhos e filhas devem fazer para agradar o Meu coração: louvar-Me sempre. O Meu Espírito louvará em seus corações quando não tiverem força".

Obrigada, Meu Senhor por lembrar-me agora que o Teu filho fiel chamado Paulo, nosso zeloso irmão deixou-nos como herança de fé essas palavras que confirmam o que em tua doçura de Pai nos respondeste : "Em todas as circunstâncias, daí graças, porque esta é a vosso respeito a vontade do Deus em Jesus Cristo"( I Tess 5,18).

Assim seja, Senhor!...

Vem Espírito Santo, encharca a minha alma nesse amor que me ultrapassa. Eu te rendo graças por me atraíres assim para perto do Teu coração e dares ao meu coração a sede de viver em Ti em qualquer circunstância.

Amém!...

Obs: data deste retiro na CBP – 8 e 9/março/2008
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